
CARTA AO JORNALISTA ARI CUNIIA 

limo. Sr. 
ARI CUNHA 

Ao icr sua coluna do dia 11 de junho sw(o-me na obrigaçao de responder por 
quem não pode faze-to. 0 dcputado Alencar Furtado foi cassado por se rcfcrir cm scu 
discurso "as viñvas, aos viüvos, as filhas e fithos do "lalvcz". São os presos, torturados, 
mortos, "suicidados" e dcsaparecidos [)CI1 Ditadura Civil c Militar de 1964. 

Existem famIlias que Jutam desde 1964 parA que o Estado Brasilciro assuma 
as perscguiçöcs politicas c administrativas feitas em todo o pals contra funcionários CR15, 

m ilita res, sindicalistas, empresários, religiosos, c ate jornalistas come nós. 
As indcnizaçöes quc vocC chama de "Demagógica" fazcm pane desta luta de 

mais de três décadas. 0 que os familiares estão tentando conseguir é que o Estado 
Brasilciro assurna que prcndeu, torturou, assassinou e dcsaparcccu corn centenas dc 
cadãvcres que ainda estão sem seputtura monumentada em cemitérios ou nos cartórios de 
registro civil. 

Falta-Ihe, infelizmente, o conhecirnento sobre as tragédias c dramas vividos 
por viiivos c viávas, lithos e fithas desses cassados, torturados, assassinados C 

desaparecidos. Eles perderam seus empregos, patrimônios, carreiras profissionais e 
polIticas, c tiveram dcsagregaçöes farniliares que ainda perduram ha mais de tres dCcadas. 

A anistia promulgada por João Figueiredo em 1979 ate hoje não C ohedecida 
c rcspcitada. Mais de 1.500 marinheiros estão ate este momcno scm anistia. E qual o crime 
que cometeram? Criararn urna associação que pugnava apcnas pete direito dos 
marinheiros poderern estudar e casar. João Cãndido acahou corn o castigo da chihata, rnas 
esses outros "castigos" existiam mcio seculo depois da "Resoka da Chihata". 

0 nosso colcga, jornalista Hermano Alves, corn 42 anos de carreira assinada 
recebe 458 reais, isso porque os "entuihos autoritários" dentro do INSS negarn-lhe os 
paradigmas dados a Márcio Morcira Aivcs por cxcrnplo, c quc foi, come etc, cassado em 
seu mandato de deputado em 1968. 

Em 1980, cm sua coluna vocC dcu uma no(a foniccida pelas entranhas da 
ditadura e da DSI do Ministério do Trabaiho dc que urn indivIduo requerera anistia no 
Ministério do Trabaiho scm nunca ter side funcionário. Em 1979, logo/1'OS João 
Figueiredo promulgar a Anistia esse "pequeno vigarista" requcrcu a anistia anexando uma 
cOpia do Habeas Corpus concedido pelo Suprerno Tribunal Federal cm 1968 par& prosar 
que fora preso em 1967, uma certidão da Auditoria da Quarta Rcgião Militar de que fora 
preso e cumpriu condenação em Brasilia, Juiz de Fora c no Rio de Janeiro, uma certidão 
do Superior Tribunal Mititar de que esteve preso, corn os direitos cassados per dez anos e 
anistiado após cumprir sentença. No pedido de anistia o "pequcno vigarista" anexou a sua 
carteira funcional, contracheqoes e a identidade expedida pete então DASP come urn dos 
dois funcionãrios do Ministério do Trabatho que cursava na Escota do Scrviço Pübtico o 
curse de "TCcnica e Prática de Legistacão de Pessoal". Corn lodas essas provas foruccidas 
pelos Tribunals Superiores e órgãos governamentais a anistia foi-lhe negada e promovida 
urna tentativa de sna desrnoralizado da qual, creio, vocC foi urn "inocente ütit". E pasme 
care Ari Cunha, ate hoje, corn todas essas provas eu, Jarbas Silva Marques, ainda não fui 
anistiado. Eu son aquete a quem se. negou o direito e petas linhas da sua coluna "Visto, Lido 
e Ouvido" ful apresentado corno vigarista em 1980L 



Mas, deixemos men caso de lado e vamos as "indeniiaçUc Demagogicas" 
apenas para três mortos brasilienses: Honestino Cuimaracs, Paulo de Tarso Celestino e 
Mariano Joaquirn da Silva. 

Por vinte c sete anos, a professora Maria Rosa Montcro Guimarães, 
percorreu quartéIs, ministérios e repar-tiçöes pthticas em busca dc scu filho I-lonestino 
Monteiro Guimarães. Somente no ano passado, o Govcrno Brasilciro assurniu que o 
prendeu, torturou, o maton e desapareccu corn o sea corpo. Coube a sua filha Juliana fazer 
o rcgistro de óbito em urn Cartório no Rio de Janciro, 26 anos depois do scu 
desaparecimento. Dona Maria Rosa, a mac, Isaura, a viüva c Juliana, a fliha. buscaram 
esse tempo todo apenas a iegaiizaçao de urn fato perante as Icis e ao nosso povo desse crime 
politico. 

Ponha-se agora apcnas como acompanhante da também professora Zulcica 
Celestino e todas as tardes, durante 29 anos você vá a urn apartarncno na superquadra 405 
da asa sul e acompanhe cia fazer todas as tardes urn jantar corn a comida que scu fitho 
gostava e csperá-Jo para o jantar. Esse litho, Paulo de Tarso, lIder estudantil na UnB, 
ad'ogado inscrito na Ordem dos Advogados do Brash - Seçao do Distrito Federal, foi preso 
torturado e morto na Casa da Morte de Petrópolis, sob as mäos do hoje general dc bri gada 
Ricardo Agnese Fayad, como deciarou scu companheiro nas torturas. o encntc Lobo. 
Imagine a dor e três décadas dessa tortura diana que se estendeu a cia. 

Vamos a outro caso, em 1963, urn dos maiorcs forneccdores dc hortaiiças no 
Nücieo Bandeirante era urn chacareiro risonho e alegre, corn sua esposa e muitos fithos que 
o ajudava na lida. Você pode ate ten consurnido as verduras e legumes que etc fornecia a 
nascente BrasIlia. Em 1971, na mesma casa da Morte de Petrópolis, onde Paulo Celestino 
foi assassinadô, esse lavrador nordestino que se chamava Mariano Joaquim da Silva foi 
assassinado e figura como "desaparecido polItico". Sua viCva e scus oito Ilihos por onde 
andarao? Qucm ocupa a chácara no Nücleo Bandeirante que foi dde? 

Por isso caro Ari Cunha, julgo que você de'e ouvir, icr c er a realidadc que 
Sc esconde nos dramas e tragCdias de parte de nosso povo, quc alCm de continuar sofrendo 
a extensão das maos da ditadura, tern seas filhos heróis e heróicos vilipcndiados conio se 
seus parcntcs c descendentes estivessern vendendo seus gritos, suas dores c seus corpos scm 
sepultura porvis rcais. 
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